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RESUMO 

 

“Memórias dos antigos cinemas de Benfica” é um projeto de resgate das 

memórias individuais e coletivas dos antigos frequentadores dos cinemas de rua: Cine 

Benfica e Cine Theatro Auditorium Benfica. Na busca pelo resgate dessas memórias, 

propôs-se a produção de um curta metragem documental sobre esses dois cinemas 

de rua. Para isso, utilizou-se a metodologia de entrevistas e pesquisas de registros 

sobre o tema. Procurou-se com isso reconstruir uma memória única do que foi esses 

dois cinemas nas décadas passadas.   

PALAVRAS-CHAVE: Cinemas em Benfica. Cinemas de rua. Cinemas em Juiz de 

Fora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

“Memórias dos antigos cinemas de Benfica" is a project to relive the individual 

and collective Memories of "Cine Benfica" and "Cine Teatro Auditorium Benfica". 

On the search of relive these memories, a documentary short film was produced these 

two ancient cinemas in Juiz de Fora - MG. For that, was used a methodology of 

interviews and research of records with the theme. With this, an attempt was made to 

reconstruct a unique memory of these two cinemas in the past decades. 

KEYWORDS: Movies theaters in Benfica. Ancient movie. Movies theaters in Juiz 

de Fora. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Durante minha infância, lembro da minha avó paterna, Efigênia Esteves de 

Oliveira, a quem eu chamava de “Vó Fifa”, pedir para colocar alguns filmes antigos 

para ela assistir. Ali ao lado dela passei a conhecer filmes como Ben-Hur, Noviça 

Rebelde, os clássicos do Mazzaropi, Elvis Presley, algumas chanchadas e o seus 

filmes favoritos, a trilogia Sissi, Sissi a Imperatriz e Sissi e seu destino, com a atriz 

Romy Schneider. 

Para mim, sempre foi normal uma senhora idosa, que nasceu em 1923, 

conhecer e gostar tanto de cinema, porque em toda minha infância eu escutei minha 

vó, meu pai, tios e vizinhos compartilharem histórias sobre os antigos cinemas de rua 

do Bairro Benfica, situado na cidade de Juiz de Fora – MG.  

Nas reuniões entre amigos, eles sempre falavam desses cinemas, como se 

fosse um ente querido que havia falecido. Não parecia que eles falavam de um lugar 

e sim de algo que tinha vida. Na minha visão de criança, eles comentavam de um 

lugar mágico e único, que foi perdido no tempo. Em 2018, quando minha avó faleceu, 

aos 95 anos, encontrei em suas coisas alguns folhetinhos com as programações do 

cinema citando alguns filmes dessa época mágica. Ao levar para a professora 

Alessandra Souza Melett Brum, fui por ela incentivado a pesquisar mais sobre o tema, 

plantando em mim uma semente que foi carregada e concretizada neste Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), pesquisando, com isso, os antigos cinemas de rua do 

bairro Benfica e as memórias perdidas dessa época.  

Ao pesquisar sobre memórias para poder escrever sobre lembranças de um 

local ou de uma época do passado, é possível apontar que estamos pesquisando 

sobre memórias coletivas. Para Halbwachs (1990), sociólogo francês, memórias 

coletivas são informações de fatos sociais, espaciais e temporais, que são coletadas 

juntas em locais como: igrejas, escolas, teatros, cinemas, etc; permitindo aos 

indivíduos criarem suas memórias individuais. 

Dessa forma, para resgatar a memória de um lugar, por exemplo, que não 

existe mais, mas que era frequentado por várias pessoas, teremos então que colher 

diversos depoimentos e então resgatar essas experiências vividas naquele ambiente, 

pois as lembranças vivenciadas nesse lugar pertencem a vários indivíduos, sendo 

registradas na memória a partir de diferentes perspectivas e visões de mundo. Ao 
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cruzarmos essas memórias individuais estaremos juntando as peças de um jogo de 

quebra cabeça, encaixando elementos de experiências coletivas daquele lugar, 

construindo no fim uma memória única com suas similaridades e diferenças em 

relação a cada pessoa que vivenciou algum tipo de experiência nesse local ou época. 

Logo, na medida em que estamos nos lembrando de um acontecimento nós estamos 

também falando das experiências vividas pelo outro e vice versa, montando esse 

quebra cabeça da memória coletiva, o que faz com que possamos nos identificar com 

aquele grupo e até mesmo criar uma noção de pertencimento aquele lugar. Sendo, 

importante apoiar as lembranças de um na do outro, pois a confiança será maior, como 

se a mesma experiência fosse experimentada de novo, mas por várias pessoas. 

Porém, essas lembranças precisam ter contato uma com a outra para que possam 

buscar pontos em comum, e isso só é possível se elas fazem parte um meio social 

em que estão todo o tempo se relacionando e compartilhando suas vivências, de modo 

que, conforme aponta Halbwachs:  

 

Não é suficiente reconstituir peça por peça a imagem de um 
acontecimento do passado para se obter uma lembrança. É 
necessário que esta reconstrução se opere a partir de dados ou de 
noções comuns que se encontram tanto no nosso espírito como no 
dos outros porque elas passam incessantemente desse para aquele e 
reciprocamente, o que só é possível se fizeram e continuam a fazer 
parte de uma mesma sociedade (HALBWACHS, 1990, p. 33). 

 

Ainda segundo Halbwachs (1990), a memória coletiva contribui para a 

construção social de um grupo, pois a mesma vem sempre cheia de acontecimentos 

e experiências daqueles que pertencem a essa coletividade. Ainda que muitas 

pessoas tenham uma perspectiva diferente daquela memória, as mesmas tem suas 

experiências compartilhadas, e que estarão conectadas à comunidade a qual fazem 

parte, contribuindo para a montagem do quebra-cabeça. Sendo importante apontar 

que a memória coletiva quando perde as memórias individuais corre o risco de nunca 

mais se encaixar e se perder no tempo, pois quando as memórias individuais são 

lembradas e se cruzam, elas se mantêm vivas na memória coletiva de um grupo não 

se esvaindo com o passar dos anos. 

Dessa forma, objetiva-se com este trabalho realizar um resgate de memórias 

individuais e coletivas de uma comunidade que vivenciou e experenciou o cinema de 

uma forma intensa e diferente da que usualmente nos deparamos nos dias atuais. 
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Sendo, para isso, utilizado como centro de referência os cinemas Cine Auditorium 

Benfica e Cine Benfica, os quais marcaram as memórias de vários indivíduos que 

vivem no bairro Benfica, situado na Zona Norte da Cidade de Juiz de Fora, Minas 

Gerais. Para isso, realizou-se entrevistas semiestruturas com esses sujeitos, os quais 

compartilharam suas vivencias, além da busca por documentos e registros que 

compreendem esses dois ambientes históricos para uma das maiores zonas do 

município. Movimento de encontro de diferentes memórias que foi retratado e descrito 

no curta metragem documental “Memórias dos antigos cinemas de Benfica”. 

Destarte, para além de apenas trazer para o centro da discussão os chamados 

cinemas de rua, busca-se compreender quais memórias ficaram para os indivíduos 

que frequentavam esses cinemas, e como essas acabam por criar uma memória 

individual e coletiva. Apontando nos capítulos seguintes ideias iniciais sobre o bairro 

Benfica, os cinemas de rua, aspectos que envolvem o Cine Auditorium Benfica e Cine 

Benfica, o processo de elaboração do roteiro e produção do curta. 

Portanto, procura-se com este trabalho trazer para o centro a memória dos 

indivíduos, os quais viveram em uma época na qual os cinemas de rua representaram 

um lugar comum, e uma vivencia compartilhada. Movimento, para o qual há a busca 

por manter esta memória viva e, além disso, permitir que gerações futuras ainda 

possam compreender que este foi um ponto essencial do passado, pois são cinemas 

não mais funcionais na cidade. Realizando assim, um encontro entre passado, 

presente e até mesmo o futuro. 
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2 BAIRRO BENFICA  

 

É importante saber a história de Benfica e região, para entender o motivo que 

levou à instalação e construção dos dois cinemas de rua, que acontecia distante do 

centro da cidade de Juiz de Fora- MG. Por isso antes de falarmos sobre os cinemas 

de rua, é importante abordar sobre a história do bairro que dá nome a ambos os 

cinemas, ao qual esse trabalho acadêmico vai resgatar a história.  

 

Mapa 1 – Localização do bairro Benfica no mapa da cidade de Juiz de Fora. 

 

 
Fonte: Google Maps. 

 

O bairro é um ex distrito, que por várias vezes tentou se separar de Juiz de 

Fora, porém nunca conseguiu. Situado a cerca de 13 km do centro da cidade, também 

é considerado atualmente como principal bairro da Zona Norte. Benfica surgiu por 

volta de 1847, de uma grande fazenda denominada “Bemfica” que chegou a pertencer 

a Francisco Martins Barbosa, que hoje dá nome à principal rua do bairro.  

De acordo com o pesquisador e ex vereador, Vanderlei Dornelas Tomaz, a 

ocupação do Bairro Benfica se deu a partir de três situações: inauguração da Estação 

Ferroviária em 1877; inauguração da feira de gado, por volta de 1890; e a instalação 

da Fábrica de Estojos e Espoletas de Artilharia do Exército (FEEA) – atual IMBEL, em 

1934. 
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Benfica é a denominação oficial da região urbana de Juiz de Fora que abrange 

os bairros: Benfica, Nova Benfica, Araújo (antiga FEEA), Distrito Industrial, São 

Damião, Ponte Preta, Vila do Sapê, Vila Esperança I e Vila Esperança II. Segundo o 

Censo do IBGE de 2010, Benfica possui a maio população do município, até mesmo 

maior que a região central da cidade.  

Tomaz também já registrou em suas pesquisas que personalidades como Iuri 

Alexeievitch Gagarin (cosmonauta russo e primeiro homem a ir ao espaço) e Machado 

de Assis já passaram pelo bairro no passado. Ele também chegou a localizar uma 

citação do bairro, no livro de crônicas Tempo Vida Poesia - Confissões no Rádio de 

1986 do autor Carlos Drummond de Andrade. Onde o escritor fala sobre a revolução 

de 1930:  

 

O front não era extenso, mas agradável, e, enquanto não aconteciam 
as batalhas, dançava-se no clube ou assistia-se à inauguração do 
movietone no Cine Apolo, com Broadway Melody. Barbacena era 
muito cotada entre as cidades mineiras, por seus cravos e rosas e por 
suas moças. Em tempos de guerra, esses primores continuavam a 
existir. E os heróis marchavam na rua com fuzis ornados de cravos 
vermelhos. Iam para posições consideradas perigosas: João Aires, 
Grama, Benfica, Dias Tavares, levando a lembrança dos fox-trots 
dançados no clube. Não foi preciso dar tiro. No Rio, despuseram 
Washington Luís – O Barbado, como lhe chamavam, e nós 
marchamos de automóvel para Juiz de Fora, eu ao lado do poeta 
Cristóforo Fonte Boa e do jornalista José Alphonsus. Como 
triunfadores. A rua Halfeld nos recebeu entre palmas, e novas garotas 
lindas nos distribuíam sorrisos (DRUMMOND, 1986, p. 121). 
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3 CINEMA DE RUA 

 

Os cinemas de rua antigamente, além de ter o impacto positivo para o espaço 

urbano, pois se tornam ponto de encontro e sociabilidade para os indivíduos de várias 

comunidades, criando memórias pessoais e coletivas naqueles grupos e traçou uma 

ligação entre as relações sociais dos indivíduos e as memórias vivenciadas naquele 

espaço. Segundo Rosane Carmanini no livro Cinema em Juiz de Fora de 2016, 

organizado pelos autores Alessandra Brum, Luís Alberto Rocha Melo e Sérgio Puccini, 

o primeiro cinema de rua fixo de Juiz de Fora, chamado de Cinema Pharol surgiu no 

século XX, em Junho de 1908, antes só existiam exibições cinematográficas através 

de companhias itinerantes, que permaneciam na cidade durante um determinado 

tempo.  

Em um tempo que não existia internet, televisão e o lazer era restrito a bailes, 

teatro, shows ou até mesmo passeios em praças públicas, o cinema surge como uma 

novidade na época no bairro Benfica, as pessoas os frequentavam com o objetivo de 

se divertir e socializar. Eles se faziam presentes como espaços sociais de conversas 

e encontros. Meu pai, José Antônio de Oliveira 75 anos, lembra até hoje que no Cine 

Auditorim Benfica era comum os jovens usarem o tempo antes do filme para trocar 

gibis de super-heróis. Muitos relatam que se arrumavam, colocando suas melhores 

vestimentas para irem assistir aos sucessos exibidos em cartaz e, após a exibição, 

debatiam sobre as histórias, as cenas que chamaram atenção e os galãs e atrizes que 

apareceram durante a exibição na tela; além de encontrar suas paqueras, familiares, 

vizinhos, professores ou até os donos dos comércios locais, já que Benfica era um 

pequeno bairro afastado do centro de Juiz de Fora- MG, onde todos se conheciam. 

São relatos cotidianos mas simbólicos, que criou o sentimento de pertencimento a 

esse lugar, aqueles antigos espaços nessa comunidade trouxe através do tempo uma 

identidade para essas pessoas. Assim, os antigos cinemas de rua evocam hoje 

lembranças nostálgicas nos seus antigos frequentadores que no passado construíram 

laços humanos com a sétima arte. 

Com o início comercial da televisão em 1950 e sua expansão nos anos 

seguintes, a chegada dos videocassetes no Brasil por volta da década de 80 e a 

proliferação dos shoppings centers por volta de 1990, os cines-teatro conhecidos 
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também como cinemas de rua, começaram a ser transformados em estabelecimentos 

comerciais, igrejas e muitas vezes até mesmo foram abandonados ou demolidos.  

 

3.1 CINE BENFICA 

 

O Cine Benfica conhecido hoje como Salão Paroquial Pio XI ou Centro Cultural 

de Benfica (CCB), teve suas obras iniciadas em 1949 e foi inaugurado em 1955 pelo 

padre Irineu da Fonseca e seu funcionamento era vinculado à Igreja Católica, servindo 

à Paróquia N. Sra. da Conceição (Igreja Matriz). Segundo documentos arquivados que 

eu tive acesso e pude pesquisar na pastoral administrativa da igreja, a princípio 1955 

a 1968 ele recebeu atividades exclusivas da paróquia local. Logo depois ele teve uma 

locação para terceiros de 1968 a 1978, quando era um cinema. O prédio foi desativado 

por volta de 1978 e ficou fechado durante quinze anos. Segundo Vanderlei Tomaz seu 

interior virou moradia de dezenas de pombos, além da sujeira que tomou conta do 

lugar, foram encontrados madeira velha, troncos de eucaliptos, latas e outros 

materiais que foram retirados do salão, durante sua reforma em 1994. 

Com a colaboração da Prefeitura de Juiz de Fora através da Fundação Cultural 

Alfredo Ferreira Lage (Funalfa), foi recuperada toda a parte elétrica, as janelas, a 

fachada, além da confecção da porta principal. Tomaz também fala que a Paróquia 

conseguiu um outro auxílio importante; recursos que vieram da Alemanha, que ajudou 

na reforma do palco que foi duplicado e na recuperação das cadeiras, telhado, 

camarins, banheiros e colocação de um novo forro. Porém ele não sabe dizer como a 

Igreja conseguiu essa doação.  

Em 1994, a cidade de Juiz de Fora, passou a contar também com a lei de 

incentivo à cultura:  Lei Murilo Mendes, de autoria do ex-vereador, historiador e 

morador do bairro Benfica Vanderlei Dornelas Tomaz. Alguns anos depois, por meio 

dos recursos desta lei, o centro cultural adquiriu as cortinas, iluminação do palco, toda 

a sonorização e pintura geral. 

A partir de janeiro de 1995, após a restauração básica das instalações físicas 

do edifício, foi permitindo a retomada de atividades no local. Porém, dentro de uma 

nova proposta para o prédio, que passou a servir para palestras, formaturas, 

apresentações musicais, de dança e de teatro; nomeado então, o Centro Cultural de 

Benfica. Alguns anos atrás quando Aline Junqueira estava à frente da diretoria do 
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Centro Cultural, ela desenvolveu um projeto com outros responsáveis pela diretoria, e 

juntos trouxeram algumas projeções de filmes para o local, para aproximar 

principalmente moradores de classe social mais baixa com o cinema. Eram projeções 

feitas em pano branco com projetor portátil.  

 

Imagem 1 – Documento de arquivo do Cine Benfica para tentativa de reforma. 

 

 
Fonte: Paróquia N. Sra. da Conceição, responsável pelo Centro cultural de Benfica. 
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Imagem 2 - Panfleto informacional sobre evento local, aproximadamente da década 

de 60. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal de Vanderlei Tomaz. 
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Fotografia 1 – Construção do Cine Benfica, aproximadamente 1949. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo pessoal de Vanderlei Tomaz. 

 

Fotografia 2 – Cartão postal do Cine Benfica, atualmente Centro cultural de Benfica, 

produzido por Vanderlei Dornelas Tomaz em 1996. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo pessoal de Vanderlei Tomaz. 
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Fotografia 3 – Cine Benfica, aproximadamente 1996. 

 

 
Fonte: Paróquia N. Sra. da Conceição, responsável pelo Centro cultural de Benfica. 

 

Fotografia 4 – Bairro Benfica com a Paróquia N. Sra. da Conceição (Igreja Matriz) e o 

Cine Benfica ao fundo. Registrada aproximadamente em 1976. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal de Efigênia Altina de Oliveira, na foto meu tio Paulo Roberto de Oliveira. 
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Fotografia 5 – Palco do Centro cultural de Benfica, onde são realizadas atividades tais 

como Dança de Salão. Na imagem podemos ver uma aula de dança de salão, 

ministrada pela professora Debora Nascimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Debora Nascimento. Ano 2023. 

 

Fotografia 6 – Palco do Centro cultural de Benfica, recebendo projeção de um 

documentario em um evento de arte do Nexa jovem. 

 

 
Fonte: Fotografia feita por Meiryelle Stefhanny, participante do Nexa Jovem. Ano 2023. 
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3.2 CINE THEATRO AUDITORIUM BENFICA 

 

O Cine Theatro Auditorium Benfica tem sua história ligada à Indústria de 

matérias Bélico do Brasil (Imbel), que foi criada com o nome Fábrica de Estojos e 

Espoletas de Artilharia (FEEA) em 1934. Em 1948 o diretor da empresa, Coronel José 

Augusto dos Santos Calheiros, cedeu um antigo pavilhão de manutenção da fábrica, 

para uma adaptação e assim então receber um projetor cinematográfico que daria 

origem ao primeiro cinema de rua da região norte de Juiz de Fora; com o foco de 

entretenimento aos militares e trabalhadores dessa fábrica, além de beneficiar 

moradores próximos. O salão assim como o Cine Benfica também servia para 

formaturas, palestras, shows, apresentações teatrais e etc. E funcionou até meados 

dos anos 70, hoje o prédio ainda existe como galpão para guardar coisas relacionadas 

à fábrica, que funciona como local de produção de munições para morteiro, canhões 

e obuseiros do Exército.   

Por ter funcionado por muitos anos, grande parte das pessoas idosas do bairro 

chegou a frequentar O Cine Theatro Auditorio Benfica, conhecido pelos íntimos como 

cinema da “FEEA” devido ao nome da fábrica de estojos e espoletas de artilharia do 

exército.  

Meu pai José Antônio fala que existia filmes com censura para 18 ou 21 e os 

mais jovens ficavam esperando na porta do cinema o coronel chegar. Ele chegava e, 

talvez conhecia o filme ou tinha informações sobre o filme, ai ele baixava a censura. 
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Fotografia 7 – Cine Theatro Auditorium Benfica, depois de ser desativado, 

aproximadamente 2000. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal de Vanderlei Tomaz. 

 

Imagem 3 –Ingresso de entrada do Cine Auditorium, aproximadamente 1973. 

 

 
 Fonte: Acervo pessoal de Vanderlei Tomaz. 
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O antigo cinema Cine Theatro Auditorium Benfica, distribuía diariamente 

folhetos com as programações dos filmes que seriam exibidos. Consegui encontrar 

alguns que pertenciam a minha avó Ephigênia Altina de Oliveira e outros com o 

historiador Vanderlei Dornelas Tomaz. 

 

Imagem 4 – Programação do Cine Teatro Auditorium, 1973. 
 
 

    
     
  

 
 
 
 
 

     
     
     

     
 
 

Fonte: Acervo pessoal de Efigênia Altina de Oliveira.     

  

Imagem 5 – Programação do Cine Teatro Auditorium , 1973. 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo pessoal de Efigênia Altina de Oliveira. 
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Imagem 6 – Programação do Cine Teatro Auditorium, aproximadamente 1973. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal de Efigênia Altina de Oliveira. 
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Imagem 7 – Programação do Cine Teatro Auditorium, aproximadamente 1973. 

 

     

   

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo pessoal de Efigênia Altina de Oliveira. 
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Imagem 8 – Programação do Cine Teatro Auditorium, 1973. 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: Acervo pessoal de Efigênia Altina de Oliveira. 
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Imagem 9 – Programação do Cine Teatro Auditorium, 1973. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: Acervo pessoal de Efigênia Altina de Oliveira. 
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Imagem 10 – Panfleto com programação de filmes, 1971. 

 

Fonte: Acervo pessoal de Efigênia Altina de Oliveira. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 
 

Imagem 11 – Programação do Cine Teatro Auditorium, 1971. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal de Efigênia Altina de Oliveira. 
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Imagem 12 – Programação do Cine Teatro Auditorium, 1963. 

 

Fonte: Acervo pessoal Vanderlei Tomaz. 
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Imagem 13 – Programação do Cine Teatro Auditorium, 1963. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal de Vanderlei Tomaz. 
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Imagem 14 – Programação do Cine Teatro Auditorium, 1963. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal Vanderlei Tomaz. 
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Imagem 15 – Programação do Cine Teatro Auditorium, 1963. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal de Vanderlei Tomaz. 
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Fotografia 8 – Fachada do Cine Theatro Auditorium Benfica, aproximadamente 1960. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal de Vanderlei Tomaz. 

 
 

Fotografia 9 – Interior do Cine Theatro Auditorium Benfica, aproximadamente 1960. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal de Vanderlei Tomaz. 
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Mapa 2 – Localização e distância entre os dois antigos cinemas de rua do bairro 

Benfica. 

 

 
Fonte: Google Maps. 
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4 PRODUZINDO O ROTEIRO 

 

Durante o início do ano de 2020 comecei minha pesquisa de TCC sobre os dois 

antigos cinemas de rua do bairro Benfica. Conversei com familiares e vizinhos e 

perguntei sobre quem eram as pessoas que frequentaram os cinemas de rua do 

bairro. Se essas pessoas ainda estavam vivas, onde moravam e se conseguiriam dar 

entrevistas para o projeto. Uma das pessoas mais citadas era o historiador do bairro 

e ex-vereador de Juiz de Fora Wanderley Tomaz, que apesar de relatar que 

frequentou muito pouco os cinemas, fez uma pesquisa de campo sobre o tema e 

possui um acervo com algumas fotos e documentos, além de conhecer muitas 

pessoas que frequentaram esses ambientes. Comentei com ele sobre a dificuldade 

de achar fotos entre outros documentos relacionados aos dois antigos cinemas, pois 

os dois estão na lembrança de muitos moradores mas há poucos arquivos que os 

documentam. Um deles, chamado por muitos moradores do bairro, como cinema da 

FEEA (Fábrica de Estojos e Espoletas de Artilharia), o Cine Theatro Auditorium, se 

encontra em uma área militar onde funciona uma indústria de materiais bélicos que 

hoje tem o nome de IMBEL (Industria de material Bélico do Brasil). Fiz várias tentativas 

para visitar o local onde funcionava o cinema mas não consegui acesso, devido ser 

uma área militar. 

Com a chegada da pandemia e o isolamento social, me vi obrigado a parar com 

algumas atividades das pesquisas relacionadas aos cinemas. Depois de já ter feito a 

disciplina de roteiro no curso de Cinema e audiovisual da UFJF, resolvi reforçar meus 

conhecimentos e frequentei remotamente a matéria de roteiro de documentário com 

o professor Cristiano José Rodrigues na FACOM da UFJF. Ali comecei a dar vida ao 

meu documentário, juntando os conhecimentos adquiridos no curso de Cinema e 

Audiovisual com a prática exigida pela disciplina.  

Para montar o roteiro me espirei em um dos meus diretores favoritos, Eduardo 

Coutinho, de quem eu já assisti filmes como Cabra Marcado para Morrer de 1984, 

Edifício Master de 2002, Jogo de Cena de 2007, etc. Por isso resolvi fazer perguntas 

semiestruturadas, para no fim a entrevista se aproximar de uma conversa informal.  
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4.1 ROTEIRO 

 

 Nome: Memorias dos antigos cinemas de Benfica 

 Formato: Curta metragem 

 Ideia: Memorias  

 Tema: Resgate de memorias de pessoas que vivenciaram os antigos 

cinemas do bairro Benfica. 

 

Personagens: 

● Historiador do bairro – Vanderlei Tomaz 

● Acadêmico para falar sobre cinema de rua – Alessandra Brum 

● Ex trabalhador do cinema de rua - Joaquim  

● Morador e ex frequentador do cinema de rua - José Antônio de Oliveira  

          (meu Pai) 

● Morador e ex frequentador do cinema de rua – Maria Helena 

● Morador e ex frequentador do cinema de rua – Marísia Gonçalves 

 

 Argumento  

O cinema de rua era um dos maiores eventos nas décadas de 30 a 60, 

lembrando que nessa época ainda não existia locadoras, internet, serviços de 

streaming, sendo ainda que a televisão estava iniciando no Brasil. O cinema era um 

acontecimento social, onde as pessoas se preparavam e se organizavam para ir no 

templo da imagem. 

O documentário resgata e reconta as memórias vivenciadas por vários 

espectadores de dois antigos cinemas de rua de Juiz de Fora. O Cine Benfica e o Cine 

Theatro Auditorium Benfica, ambos eram localizados na zona norte da cidade, nos 

bairros Benfica e Araújo. 

Os principais personagens dessa história são os próprios cinemas e o Bairro 

Benfica, que dá nome aos prédios.  

Esse documentário pretende fazer uma viagem histórica partindo de 1847 

quando provavelmente o bairro Benfica nasceu, passando por 1948 e 1959, surgindo 

então os cinemas de rua no bairro e chegando aos dias atuais, mostrando o que restou 
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dos prédios e como o bairro se tornou um dos pontos mais importantes da cidade de 

Juiz de Fora. 

A Abordagem do documentário, será através de entrevistas com o historiador 

Vanderlei DornellasTomaz como especialista; e com pessoas que frequentaram os 

Cine Benfica e o Cine Theatro Auditorium Benfica. 

A necessidade e importância desse documentário é recuperar as memórias 

afetivas proporcionadas pelos primeiros cinemas nas décadas passadas, mostrando 

a importância social dos filmes nessa época, além de resgatar junto uma parte da 

história do bairro Benfica. Além de reviver e contribuir para o resgate da história do 

cinema nacional, principalmente nos dias atuais em que os cinemas de rua são cada 

vez mais raros. 

 

TELA PRETA 

Intertítulos com dados do bairro Benfica: 

● Benfica é a denominação oficial da região urbana que se localiza na zona 

norte da cidade de Juiz de Fora, que abrange os bairros: Benfica, Nova Benfica, 

Araújo, Distrito Industrial, São Damião, Ponte Preta, Vila do Sapê, Vila Esperança I e 

Vila Esperança II. 

● Área total: 881,12 hectares. 

● População total: 23,045 hab (senso 2010). 

● Outros dados importantes ou relevantes. 

 

 EXT. BAIRRO BENFICA – DIA 

 Imagens cotidianas do bairro. 

 Voz do primeiro entrevistado. 

 

INT. CINE BENFICA – ENTREVISTADO 1 

 Historiador do bairro, Vanderlei Tomaz. 

 Entrevista com câmera no plano primeiro ou médio, com o entrevistado sentado 

em uma posição que não revela o local onde está sendo feito as filmagens.   

 Perguntas: 

o Como surgiu o bairro Benfica? 

o Porque o bairro é tão importante para cidade de Juiz de fora? 
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o Porque nessa região existia dois cinemas de rua? 

o Qual é a história do Cine Benfica? Hoje conhecido como Salão Paroquial 

PIO XI ou Centro Cultural de Benfica. 

o Qual a história do Cine Theatro Auditorium Benfica? 

o Qual era a importância desses dois cinemas de rua nessa região em 

1950 e 1970? 

 

 Imagens de Cobertura / (com a voz do entrevistado) - Imagens de arquivos do 

bairro, Cine Benfica e Theatro Auditorium Benfica. 

 

INT. CINE BENFICA – ENTREVISTADO 2 

 Alessandra Brum, acadêmica que irá falar sobre a história dos cinemas de rua. 

 Entrevista com câmera no plano primeiro ou médio, com o entrevistado sentado 

em uma posição que não revela o local onde está sendo feito as filmagens. 

 No meio da entrevista uma segunda câmera vai fazer um 360° em volta da 

entrevistada e revelar que as entrevistas estão sendo feitas dentro do Cine 

Benfica. 

 Perguntas: 

o O que é um cinema de rua? 

o Por que os cinemas de rua foram fechados com o tempo? 

o Qual foi a importância dos cinemas de rua, para juiz de fora? 

o Qual a importância de resgatar a história desses cinemas? 

 

 Imagens de Cobertura / (com a voz do entrevistado) - Imagens do Cine Benfica 

por dentro. 

 

INT. CINE BENFICA – ENTREVISTADO 3 

 Joaquim ex funcionário do Cine Theatro Auditorium Benfica 

 Entrevista com câmera no plano primeiro, médio e aberto; com o entrevistado 

sentado em uma posição que revela o local onde está sendo feito as filmagens. 

 Perguntas: 

o Como era trabalhar com cinema 1960? 

o Quais eram os tipos de filme que passavam nessa época? 
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o Quantos filmes passavam por dia? 

o Qual era o valor da entrada do cinema nessa época? 

 

 Imagens de Cobertura / (com a voz do entrevistado) - Imagens atuais da sala 

de projeção do Cine Benfica e imagens atuais do prédio por fora. 

 

INT. CINE BENFICA – ENTREVISTADO 4 

 José Antônio ex frequentador do Cine Benfica e Cine Theatro Auditorium 

Benfica. 

 Entrevista com câmera no plano primeiro, médio e aberto; com o entrevistado 

sentado em uma posição que revela o local onde está sendo feito as filmagens. 

 Perguntas: 

o Com quem você ia ao cinema? 

o Era caro a entrada do cinema? 

o Vendia algo na porta? 

o O que era ir ao cinema para você? 

o Você se lembra se ia muita gente? 

o Você lembra a primeira vez que foi ao cinema? 

o Você ainda vai ao cinema? 

o Quais eram os filmes que passavam nessa época? 

o Passava filme brasileiro? Como era a recepção?  

o Quais eram seus filmes favoritos? 

o Quais eram os filmes que você mais gostava de ir ver? 

o Quais lembranças marcantes o Cine Benfica e Cine Theatro Auditorium 

Benfica te proporcionou? 

o O que você sente mais falta dos cinemas de rua? 

 

 Imagens de Cobertura / (com a voz do entrevistado) - Imagens atuais vistas de 

fora do Theatro Auditorium Benfica. 

 

INT. CINE BENFICA – ENTREVISTADO 5 

 Maria Helena ex frequentadora do Cine Benfica e Cine Theatro Auditorium 

Benfica. 
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 Entrevista com câmera no plano primeiro, médio e aberto; com o entrevistado 

sentado em uma posição que revela o local onde está sendo feito as filmagens. 

 Perguntas: 

o Mesmas perguntas do entrevistado 4 

 Imagens de Cobertura / (com a voz do entrevistado) - Imagens de arquivos de 

filmes exibidos nos Cine Benfica e Cine Theatro Auditorium Benfica. 

 

INT. CINE BENFICA – ENTREVISTADO 8 

 Marísia Gonçalves ex frequentadora do Cine Benfica e Cine Theatro Auditorium 

Benfica.  

 Entrevista com câmera no plano primeiro, médio e aberto; com o entrevistado 

sentado em uma posição que revela o local onde está sendo feito as filmagens. 

 Perguntas: 

o Mesmas perguntas do entrevistado 4 

 Imagens de Cobertura / (com a voz do entrevistado) - Imagens de arquivos de 

filmes exibidos nos Cine Benfica e Cine Theatro Auditorium Benfica. 

 

 

CRÉDITOS FINAIS DO CURTA 
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5 PRODUÇÃO 

 

O curta começou a ser produzido no início de outubro de 2022. Minhas colegas 

de curso de cinema, Carolina Cardoso e Moema Storani ficaram à frente da produção.  

Como o curta é concebido e dirigido por mim, por ter mais proximidade com o tema, 

por ser morador do bairro Benfica e os entrevistados serem meus familiares ou 

conhecidos, acredito que seja normal eu assumir de alguma forma algumas coisas 

relacionadas à produção. 

Devido ao tempo de disponibilidade da equipe, dos entrevistados, do local da 

gravação no Centro cultural de Benfica (CBB) e do equipamento no estúdio, tive que 

fazer uma seleção entre alguns entrevistados. Lembrando que gravamos em época 

de copa do mundo de futebol, os jogos poderiam atrapalhar na questão de barulhos 

com fogos de artifício ou no horário dos convidados.  

 

Quadro 1 – Relação das pessoas entrevistadas. 

 

 
Fonte: Carolina Cardoso. 
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Quadro 2 – Relação dos dias de gravação (ordem do dia). 

 

 

Fonte: Carolina Cardoso. 

 

Quadro 3 – Relação de restricão alimentar da equipe. 

 

 
Fonte: Carolina Cardoso. 
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Quadro 4 – Programação de alimentação da equipe. 

 

 
Fonte: Carolina Cardoso. 

 

Eu já imaginava que teria um gasto com transporte e alimentação da equipe, 

por isso me preparei durante o ano para bancar esses gastos, que juntos com mais 

outros gastos (montagem e arte), somaram um valor aproximado de 800 reais.  
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Quadro 5 – Gastos com transporte da equipe. 

 

 
Fonte: Carolina Cardoso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



45 
 

6 DIREÇÃO  

 

6.1 DIREÇÃO DE FOTOGRAFIA 

 

Combinei com meus colgas de curso Danielle Menezes e Carlos Resende, que 

queria um plano médio para a câmera principal, que ficaria estática para não corremos 

o risco de perder nenhuma imagem dos entrevistados durante a gravação, de forma 

também que o plano valorizasse os entrevistados. 

 

Fotografia 10 – Referencia visual para o plano e iluminação. 

 

 
Fonte: Cena do documentário Jogo de Cena de 2007, dirigido por Eduardo Coutinho. 
Fernanda Torres em destaque na imagem. 
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Fotografia 11 – Referencia visual para o plano e iluminação. 

 

 
Fonte: Cena do documentário Jogo de Cena de 2007, dirigido por Eduardo Coutinho. Marília 
Pêra em destaque na imagem.  
 

 

A segunda câmera a ideia era para criar movimento, sendo feita com câmera 

na mão usando o Shoulder, dei a liberdade de planos para a direção de fotografia e a 

liberdade de poder captar imagens minhas entrevistando e da equipe, já que na minha 

percepção não iria interferir no tema, porque estamos falando de cinema e como é 

feito um filme e seu processo dialogaria com a ideia proposta sobre cinema de rua. 
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Fotografia 12 – Frame da segunda câmera na gravação do curta: Memórias dos 

antigos cinemas de Benfica. 

 

 
Fonte: Frame do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 

 

6.2 DIREÇÃO DE SOM 

 

O som foi captado pelos meus colegas de curso Leonardo de Mello e Joana 

Teixeira, através de Lapela e do Boom, o ultimo preso em um tripé.  

No último dia de gravação, pronto para iniciar a quarta entrevista do dia, o 

cartão que estava no Tascam foi formatado sem querer; assim perdendo os áudios 

das entrevistas com José Antônio de Oliveira (meu pai), José Antônio Emídio de 

Souza e Aline Junqueira. Porém depois, o Leonardo conseguiu recuperar os áudios 

de duas entrevistas, a do meu pai e a do José Antônio Emídio de Souza; o áudio da 

entrevista com a Aline, não foi possível ser recuperado.    

  

6.3 DIREÇÃO DE ARTE 

 

A arte ficou sobre a responsabilidade da Manuela Viana também do curso de 

cinema e audiovisual, que teve o trabalho de criar uma concepção de unidade 

estilística para o documentário, priorizando a naturalidade simples do ambiente, com 

o objetivo de tornar a transição de cenas o mais harmônica e coesa possível.  
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Paleta de cor: 

 

 

Objeto e adereços 

 Cadeiras  

 Mesa com toalha  

 Copo de vidro com água  

 Pequeno vaso com planta  

Maquiagem e figurino 

 Usar pó translúcido 

 Figurino – Evitar camisas brancas 

 

6.4 DIREÇÃO GERAL 

 

Tive muita dificuldade de manter os entrevistados olhando apenas para mim, 

muitas vezes percebi os eles olhando diretamente para câmera ou para outros 

membros da equipe. Porém não acho que isso seja um fator preocupante, desde o 

início assumi no filme uma estética onde não haveria problemas membros da equipe 

aparecer, porque estamos falando sobre cinema e aparecer equipamentos, equipe de 

fotografia, som e etc; faz parte o universo que estou abordando. 

Fiquei bem nervoso com a experiência de entrevistar pessoas, principalmente 

a possibilidade de entrevistar meu pai. Falar sobre assuntos que sempre conversamos 

durante toda nossa vida, porem dessa vez com duas câmeras ligadas gravando tudo 

é muito diferente.  
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Fotografia 13 – Frame da segunda câmera na gravação do curta Memórias dos 
antigos cinemas de Benfica. 
 
 

 
Fonte: Frame do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 

 

6.4.1 Entrevistados 

 

Fotografia 14 – José Antônio de Oliveira 75 anos. Meu pai e filho de Efigênia Esteves 

de Oliveira, a Vó Fifa), ex frequentador do Cine Benfica e Cine Theatro Auditorium; 

frame retirada do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 

 

 
Fonte: Frame do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 
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Fotografia 15 – Marísia Golçalves 72 anos, ex frequentadora do Cine Benfica e Cine 

Theatro Auditorium; frame retirada do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 

 

 
Fonte: Frame do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 

 
 
Fotografia 16 – José Roberto 62 anos, ex frequentador do Cine Benfica; frame retirada 

do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 

 

 
Fonte: Frame do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 
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Fotografia 17 - José Antônio 70 anos, ex frequentador dos Cine Benfica e Cine Theatro 

Auditorium Benfica; frame retirada do curta: Memórias dos antigos cinemas de 

Benfica. 

 

 
Fonte: Frame do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 

 

Fotografia 18 – Vanderlei Dornelas Tomaz 58 anos, historiador do bairro Benfica; 

frame retirada do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 

 

 
Fonte: Frame do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 
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Fotografia 19 – Aline Junqueira 46 anos, esteve por muitos anos na frente da diretoria 

do Centro cultural de Benfica; frame retirada do curta Memórias dos antigos cinemas 

de Benfica. 

 

 
Fonte: Frame do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 

 

Fotografia 20 – Carlos Alexandre 26 anos, membro da diretoria do Centro cultural de 

Benfica; frame retirada do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 

 

 
Fonte: Frame do curta Memórias dos antigos cinemas de Benfica. 
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7 MONTAGEM 

 

Na montagem convidei minha colega de curso, Janis Blá, dando a ela a 

liberdade para fazer de início o que ela achava melhor para poder me ajudar a 

solucionar problemas no roteiro, assim podendo me dar ideias para um primeiro corte, 

cuja ideia era ser exibido para banca do TCC. Ela separou em blocos o material e no 

transcurso de duas semanas me apresentou novas ideias para solucionar “buracos’, 

que foram causados pelas desistências de alguns entrevistados, problemas de 

agendamento, perda das matérias de áudio de uma entrevistada, etc. 

Ela preferiu focar nas lembranças trazidas pelos entrevistados e me disse que 

o filme era sobre memórias. Assim, achando melhor trabalhar o primeiro corte, que 

seria exibido para banca apenas com a câmera estática. Além disso ela não pode 

trabalhar com as imagens da Aline Junqueira, devido ao som que foi perdido. Por fim, 

resolvemos então cortar no primeiro corte o Carlos Alexandre, acreditando que ele só 

faria sentido junto com a entrevista da Aline, já que ambos falam sobre o Cine Benfica 

(Centro Cultural de Benfica) dos dias atuais. 

O objetivo nosso era ligar a história dos dois cinemas dentro de um único roteiro 

sobre memórias. Janis pensou em usar voz Off, porém não encontramos meios de 

fazer isso para o primeiro corte do curta.  

O resultado ficou bem diferente do que eu estava pensando a princípio, porém 

fiquei satisfeito com o resultado final. Assim, podendo ter novas ideias para a próxima 

montagem.  
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8 CONCLUSÃO 

 

A importância deste trabalho acadêmico e da produção desse curta metragem 

é o resgate da história do bairro Benfica, para a comunidade local e para cidade de 

Juiz de Fora - MG. Para além disso, é possível destacar a contribuição para área do 

audiovisual permitindo compreender e saber como era a relação entre as pessoas e 

o cinema no decorrer das décadas de 40 a 70, permitindo pensar nos dias atuais, 

como aquele coletivo agia, pensava e sentia.  Além do mais, visualizar o que a 

sociedade daquela época legou em termos intelectuais, culturais e materiais. 

Esse trabalho também mostra como os cinemas de rua foram importantes na 

história de várias pessoas, frequentastes ou não, como, por exemplo, eu mesmo, que 

sempre convivi e tive como importante influência os cinemas Cine Benfica e Cine 

Theatro Auditorium Benfica, descobrindo a origem do amor pelo cinema da minha 

família, que refletiu no meu próprio eu. 

Por fim, faz-se primordial, como estudante e futuro profissional do cinema e 

audiovisual, fazer esse retorno ao passado e registrar o presente. Perspectivando que 

o retorna na história do cinema da cidade de Juiz de Fora- MG proporcione frutos para 

estudos futuros. 
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